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Exploração madeireira e incêndios florestais: 11 –
Resultados sobre severidade de incêndio
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Área de gradiente de severidade de incêndio

O nível de severidade mais difundido na área de estudo foi a classe de intensidade leve (36,2%), considerando áreas
incendiadas sem exploração seletiva de madeira (ESM). Ao considerar o mesmo nível de severidade, mas em áreas
com ESM, a classe de intensidade leve diminuiu para 27,9% em relação à área sem ESM. Por outro lado, ao se considerar
o maior nível de severidade do incêndio (muito forte) a área sob ESM apresentou um aumento de 85,9% em termos de
área incidente desta classe em relação à área sem ESM (Tabela 3). Isso significa que, se um hectare de floresta
queimar, é 85,9% mais provável que seja uma queima muito forte se esse hectare já tiver sido explorado pela ESM.
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Vulnerabilidade da floresta a incêndios de sub-bosque nas áreas de ESM

A avaliação dos mapas de vulnerabilidade mostrou que a ESM influenciou a propagação do fogo na área de estudo
durante o evento El Niño de 2015/2016 dentro das classes de severidade do fogo. As análises das imagens NDVI (Indice
de Vegetação por Diferença Normalizada, que é um valor usado para detectar vegetação verde) mostram uma
correlação positiva entre os incêndios e a ESM realizada nos anos imediatamente anteriores aos incêndios. Por outro
lado, este efeito não foi observado ao comparar os valores de NDVI das imagens das localidades que foram
submetidas a ESM em 2010 com os valores de NDVI obtidos nos mesmos locais após os incêndios de 2015/2016 (Figura
S9).

Figura S9. Comparação entre os valores de NDVI em áreas de ESM em anos anteriores aos incêndios com os valores
de NDVI na imagem de incêndio para 2016. (A) Comparação de valores de NDVI entre os anos de 2010 e 2016. (B)

Comparação de valores de NDVI entre os anos de 2013 e 2016. (C) Comparação dos valores de NDVI entre os anos de
2014 e 2016 e (D) comparação dos valores de NDVI entre os anos de 2015 e 2016. As letras minúsculas acima das

caixas indicam resultados estatísticos entre os valores de NDVI em anos anteriores aos incêndios considerando as
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classes de severidade dos incêndios, enquanto as letras maiúsculas indicam os resultados estatísticos para os valores
de NDVI na imagem de 2016 nos locais do evento de incêndio, considerando também as classes de severidade

Esses resultados são confirmados por dados anuais de ESM de imagens de satélite (ver Texto 7, Tabela S8) e análise
das distâncias da borda da floresta aos locais dos incêndios e da ESM. A maior área incendiada em áreas afetadas por
ESM (161,2 km ) ocorreu na faixa de distância de 0 a 1.200 m, representando 89,3% da propagação total do fogo (180,7
km ) na área com ESM. Os anos que mais contribuíram com áreas de ESM para os incêndios foram 2013, 2014 e 2015,
permitindo que o fogo se espalhasse para as áreas de ESM e suas áreas vizinhas sem vestígios de ESM (Figura 5A).
Notem que a partir de 2011 há uma forte inversão das classes de severidade, com locais com áreas mais recentes de
ESM com maior severidade nos incêndios de 2015/2016 (Figura 5B; ver Texto 7, Tabela S9).

Figura 5. (A) Contribuição anual das áreas impactadas por exploração seletiva de madeira (ESM) que foram
queimadas durante o evento El Niño 2015/2016 na área de estudo. (B) Gradiente de severidade do fogo dependendo

do ano de extração.

Estimativa de perda de biomassa por classe de severidade do fogo

A biomassa afetada por incêndios florestais totalizou 26,4 × 10  Mg (Tabela 4), com a biomassa nas áreas de ESM
afetadas pelo fogo totalizando 6,7 × 10  Mg (25,4% da biomassa afetada pelo fogo), enquanto a biomassa calculada
fora das áreas de ESM representou 74,6%. O nível de severidade mais alto (“muito forte”) afetou, proporcionalmente,
84,6% (14,4% versus 7,8%) mais biomassa nas áreas de ESM do que fora dessas áreas (Tabela 4).

A maior quantidade de biomassa morta por incêndios (1,8 × 10  Mg; média de 79,1 toneladas/ha) foi na classe de
“perda moderada”, representando 30,8% da biomassa total estimada. A menor quantidade de biomassa (1,1 × 10  Mg;
média de 176,3 toneladas/ha) estava na classe com maior severidade de incêndio, representando 19,5% da biomassa
total morta pelos incêndios. Considerando o nível de maior severidade, a perda nas áreas com ESM foi,
proporcionalmente, 68,3% maior do que nas áreas sem ESM (27,6% versus 16,4%, respectivamente) (Tabela 5).
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Um aumento na perda de biomassa com o aumento da severidade do fogo é aparente, e a perda é maior em cada
intensidade de fogo se a área tivesse sido submetida a ESM. Se considerarmos apenas a floresta ombrófila, que
representa 78,1% da área afetada pelo fogo e 87,8% da área explorada, as diferenças entre as áreas exploradas e não
exploradas são significativas no teste de Kruskal-Wallis, p <0,05) (Figura 6). Se todos os tipos de floresta forem
considerados, os dados sugerem o mesmo padrão, mas a variação adicional dos efeitos do tipo de floresta torna a
diferença estatisticamente não significativa (Figura S13).

Figura 6. Perda de biomassa (Toneladas/ha) por classe de severidade do fogo em áreas com ESM (W / SL) e áreas
sem ESM (Wo / SL) considerando apenas floresta ombrófila. As letras minúsculas diferentes acima das caixas indicam
que houve diferença significativa (p <0,05) entre a perda de biomassa pelo fogo em áreas previamente exploradas e

áreas não exploradas dentro de cada classe de severidade.

A imagem que abre este artigo é de autoria de Bruno Kelly e mostra área de floresta queimada no sul do Amazonas.
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[1] Esta série é uma tradução parcial de Barni, P.E., A.C.M. Rego, F.C.F. Silva, R.A.S. Lopes, H.A.M. Xaud, M.R. Xaud, R.I. Barbosa
& P.M. Fearnside. 2021. Logging Amazon forest increased the severity and spread of fires during the 2015-2016 El Niño.
Forest Ecology and Management 500: art. 119652. https://doi.org/10.1016/j.foreco.2021.119652 
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democratização da informação, da liberdade de expressão, da liberdade de imprensa e dos direitos humanos.
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